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Enterrado hoje o agostiniano pe. Miguel Lucas 

Cecilia Demian 

  
Será enterrado hoje, no Cemitério Santíssimo Sacramento (SP), o agostiniano 
Miguel Lucas Peña, depois de missa de corpo presente na sua paróquia, Santa Rita, 
na Vila Mariana, às 14 horas, presidida pelo bispo Tarcísio Scaramuzza. Ele morreu 
na última segunda-feira, às 21h25, no Hospital Santa Cruz, vítima de pneumonia e 
parada cardiorrespiratória. Tinha 75 anos.  
 
Além de vice-postulador da beatificação e agora da canonização do Beato Padre 
Mariano de la Mata, ele era também artista plástico, escritor, psicólogo, 
parapsicólogo, pedagogo, mágico e um grande contador de anedotas. Adorava 
evangelizar com humor, por isso a missa das crianças, todo domingo às 11 horas, 
na Santa Rita, era cheia de graça. Ele aproveitava o público para fazer mágicas.  
 
Espanhol de Burgos, era filho de professores muito religiosos, criado na fé cristã. 
Aos 10 anos, o pai deu-lhe tintas de presente e contratou um professor de pintura. 
Entrou com 12 anos na carreira religiosa, ordenando-se padre em 1960. Pintou 
mais de 200 telas, a maior, uma Santa Ceia, tem 5m por 3m, e enfeita o altar 
principal da sua paróquia.  
 
Estudou Parapsicologia, formou-se em Psicologia e Pedagogia, atendendo durante 
muito tempo em sua clínica. Fez cursos de mágica, aprendendo truques básicos e 

animando muitas reuniões. Como vice-postulador, ele reuniu cartas, documentos, fotos, objetos, tudo o que resumisse a 
vida do pe. Mariano com quem conviveu até a morte dele em São Paulo, em 83.  
 
Pe. Lucas esteve em Nova Granada no dia 28 de agosto em uma missa de homenagem aos religiosos, promovida pela 
Comissão do Centenário da cidade, liderada pela escritora Hygia Calmon Ferreira. “Além de muito amigo, ele me deu aulas 
particulares de Lógica do Conhecimento que eu estudava na pós-graduação da PUC-SP. Era um homem culto, um grande 
exemplo de sacerdote,” disse Hygia.  
 

 
 
Tudo pelo Beato padre Mariano  
 
“Conheci pe. Lucas em 98, quando D. Orani instalou o Tribunal Eclesiástico para 
apurar um milagre atribuído ao pe. Mariano, referente à cura do garoto João Paulo 
Polotto, gravemente acidentado. E não lhe dei mais sossego desde então. Diria até 
que eu o ‘perseguia’, sempre na busca de notícias novas e, com ajuda de Deus, de 
um novo milagre do pe. Mariano que o levaria à canonização. Pe. Lucas me atendia 
com uma paciência apostólica. Era prudente ao passar notícias, avesso ao 
sensacionalismo. Neste ano, eu ligava até quatro vezes por dia, pois havia o caso 
de uma menina de seis anos que caiu da escada rolante e ficou muito ferida. Ele 
não me passou nada enquanto não viu o laudo de neurologistas contratados pelos 
agostinianos. A conclusão: a cura da menina deveu-se à ciência. Eu o visitava 
amiúde na casa dos agostinianos na Vila Mariana. Uma vez, perto do dia da 
beatificação, ele lamentou: “Tenho pena de você, filha. O que vai falar mais do pe. 
Mariano? Você já falou tudo.” Antes que eu retrucasse, abre-se a porta da 

biblioteca e entra um padre, sobrinho do futuro beato, que viera da Espanha com um monte de informações e fotos 
(inclusive da casa onde nasceu pe. Mariano). Minha reportagem estava salva.”  
 
(Cecilia Demian)  

Pierre Duarte 

Em 2007, ele fez palestras para as 
religiosas do Instituto Imaculado 
Coração de Maria, de Rio Preto, na 
igreja Nossa Senhora de Fátima, e 

ainda fez mágica 
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Missa do beato Mariano, em São 
Paulo: dando autógrafos 
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Quer ler o jornal na íntegra? Acesse aqui o Diário da Região Digital  
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